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Resumo
A psicologia, entre outras áreas, vem discutindo as mudanças que estão ocorrendo na família, principalmente nas 
ultimas décadas, tendo como referencial histórico o modelo de família tradicional, ou seja, a família constituída pelo 
casal parental e filhos. Denominamos novas configurações familiares a outras formas de se relacionar e de viver junto, 
que, necessariamente, implicam numa ampliação do termo “família”, como consequência da contemporaneidade. São 
padrões complexos de relacionamento que acabam gerando situações conflituosas entre os membros e um sentimento 
de “orfandade” nos filhos. Por meio do relato de casos clínicos, discutiremos a dinâmica das relações nessas famílias, 
a fim de propor medidas preventivas, visando eliminar esse sentimento de abandono parental.
Palavras-chave: Família (Psicologia). Membros da família. Relações familiares – Prevenção.
Health promotion in reorganized families
Abstract
Psychology, among other areas, has being discussing changes that are happening in the family, especially in the last 
decades, having as a historical frame of  reference the traditional family model, i.e., the family that is organized by 
the parent couple and children. We call “new family configurations” other ways in which people relate to each other 
and live together that necessarily ask for an enlargement of  the term “family” as a consequence of  contemporaneity. 
These are complex relationship standards that end up generating conflict situations among their members and an 
orphanhood feeling in children. By means of  clinical cases’ reports we will discuss the relationships dynamics in these 
families in order to propose preventative measures to eliminate this feeling of  parental abandonment.
Keywords: Family (Psychology). Family members. Family relations – Prevention.
Promoción de salud en familias reconstituidas
Resumen
La psicología, entre otras áreas, está discutiendo los cambios que están  ocurriendo en la familia, principalmente en 
las últimas décadas, teniendo por referencial histórico el modelo de familia tradicional, o sea, la familia constituida 
por la pareja de padre y madre y los hijos. A estas otras formas de se relacionaren las personas y de vivir juntas lla-
mamos nuevas configuraciones familiares. Estas implican en una ampliación de sentido del término “familia” como 
una consecuencia de la contemporaneidad. Son complejos modelos de relaciones que acaban por generar situaciones 
de conflicto entre los miembros y un sentimiento de orfandad en los hijos. Por medio de relatos de casos clínicos, 
vamos a discutir la dinámica de relaciones en esas familias para proponer medidas preventivas con el objeto de eli-
minar este sentimiento entre ellos de haber sido abandonados por sus padres y madres. 
Palabras-clave: Familia (Psicología). Miembros de la familia. Relaciones familiares – Prevención.
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Introdução
Tanto a psicologia quanto outras áreas das ciências 
humanas vêm discutindo as mudanças que estão ocorren-
do na família, principalmente nas ultimas décadas, tendo 
como referencial histórico o modelo da família tradicio-
nal, ou seja, a família constituída pelo casal parental e 
filhos – pai, mãe, filhos/irmãos. 
Denominamos de novas configurações familiares 
outras formas de se relacionar e de viver junto, que, 
necessariamente, implicam numa ampliação do termo 
“família”, como consequência das mudanças oriundas da 
sociedade contemporânea.
Os movimentos sociais que surgiram no Brasil a 
partir da década de 1960, tendo como expoente máximo 
o feminismo; a pílula anticoncepcional promovendo maior 
liberdade sexual, o divórcio e a chegada da AIDS, con-
tribuíram substancialmente para importantes mudanças, 
nas estruturas familiares. Gomes (1998, 2000) aponta 
como conseqüência dessas transformações sociais, as 
dificuldades que foram surgindo no estabelecimento dos 
papéis de homem/mulher nos casamentos atuais.  
Frente a uma sociedade competitiva e estressante, 
a fragilidade do homem é cada vez maior o que debilita 
o exercício do papel de provedor da família. A mulher, 
por sua vez, ainda vive sérios conflitos entre a escolha 
pela maternidade e/ou ascensão profissional (Coutinho, 
2005). Enfim, homens e mulheres angustiam-se e se sen-
tem inseguros em relação à complexa variedade de papéis 
que podem desempenhar na atualidade. 
Todos esses fatores foram interferindo na consti-
tuição e manutenção dos relacionamentos amorosos de 
tal forma que, hoje, necessitamos criar uma “desconstru-
ção” do conceito de casamento atrelado à constituição 
de uma família, já que o desenvolvimento da ciência 
permite a possibilidade da concepção “in vitro” e a exis-
tência dos “bancos de doadores de sêmem”, o que gera 
novos padrões de estruturas familiares levando a perda 
substancial da figura e função do pai, pois um grande 
número de famílias é constituído apenas pela figura ma-
terna por opção (Roudinesco, 2003). Na atualidade, as 
famílias podem se constituir de uma forma mais ampla, 
incluindo os novos parceiros (marido da mãe/ esposa 
do pai) e os filhos e irmãos agregados. 
A visão de casamento, presente nas ultimas dé-
cadas, encerra uma percepção paradoxal, ou seja, as 
pesquisas em todo mundo continuam mostrando que 
os indivíduos continuam se casando a despeito das 
separações e recasando... 
Essa situação traz à tona, de forma cada vez mais 
freqüente, a necessidade de se refletir acerca das novas 
constituições familiares advindas do surgimento do divór-
cio – as famílias reconstituídas - e seus desdobramentos 
e conseqüências no dinamismo do novo grupo familiar 
assim formado, bem como no desempenho dos seus 
papéis: O padrasto (que assume o lugar de pai) na nova 
família, mas que abdica da função paterna na família 
anterior. O enteado, às vezes age e se sente como filho, 
numa revivescência edípica com o novo casamento da 
mãe. A esposa atual, que novamente se torna mãe, agrega 
todos os filhos e nega a existência de uma história fami-
liar passada. A mulher, que de repente se vê ameaçada 
frente à figura intrusa de um enteado, etc.
Essa denominação acima – Famílias Reconstituídas é algo 
novo na literatura psicológica, já que sua etiologia ou gênese 
reporta-se há algumas décadas atrás, considerando-se o ce-
nário brasileiro. No passado, segundo Guimarães e Amaral 
(2009), a conjugalidade só era interrompida em situação de 
viuvez e a readaptação familiar advinda da chegada de um 
elemento novo, padrasto ou madrasta, só ocorria sob esse 
vértice, da perda de um ente querido. É muito recente na 
nossa história familiar a possibilidade de término do matri-
mônio sem a égide da morte, ou dito de outra forma, pela 
falência do casamento e estabelecimento do divórcio, que 
traz em si a legitimação envolvendo o re-casamento. 
Guimarães e Amaral (2009) definem as Famílias Recons-
tituídas como aquelas compostas por um novo laço conjugal 
em que ao menos um dos membros do casal traz filhos de 
relações anteriores. Esses autores fazem uma análise por-
menorizada das etapas pelas quais o casal e os filhos vivem 
o período de separação conjugal e parental, a reorganização 
subseqüente ou processo adaptativo e os caminhos futuros, 
ou seja, a vida pós-separação que pode culminar em nova 
reorganização familiar – a família reconstituída.
O tema central dessas famílias, ainda segundo 
esses autores, diz respeito ao equilíbrio delicado entre 
a parentalidade biológica, a parentalidade adquirida e a 
conjugalidade. Em nossa experiência clínica no atendi-
mento a esse tipo de família, observamos um interjogo 
complexo de sentimentos, atitudes e posicionamentos, 
que, embora não inviabilizem a existência real desses 
grupos, exige, outrossim, de seus participantes maior 
flexibilidade nos parâmetros valorativos e maturidade 
permeando a vida em comum. Voltaremos, com mais 
ênfase, a esse tópico a seguir.
A ruptura da relação conjugal com conseqüente se-
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paração do núcleo familiar produz sempre um processo 
de luto e perdas comuns a todos os envolvidos. A forma 
como os conflitos serão administrados determinará o bem 
estar de cada membro do casal, que por sua vez poderá 
propiciar a superação da crise por parte dos filhos e o 
restabelecimento da saúde emocional dos mesmos ou, 
contribuirá para o sentimento de “abandono filial”, com 
conseqüências sérias no desenvolvimento das crianças e/
ou adolescentes.
Esse “abandono filial” é mais freqüente em casos 
onde o casal não consegue elaborar psiquicamente a 
separação, mesmo com o passar do tempo e até com o 
estabelecimento de um re-casamento. Nessa situação, os 
filhos são os representantes da dor, da frustração de um 
ideal inatingível – a felicidade eterna, que ambos ou cada 
um dos ex-pares conjugais não sabe como lidar. O cami-
nho escolhido, muitas vezes, é o do afastamento ou do 
uso desses filhos como forma de atingir o outro, na luta 
incessante para manter vivo o ódio, como formação reativa 
frente à fragilidade de cada um pela perda desse ideal.
Sob essa perspectiva, os novos parceiros, geralmente, 
buscam usufruir do novo relacionamento de forma idea-
lizada, com a finalidade de preencher as lacunas, mágoas 
e ressentimentos deixados pela separação anterior e, com 
isso, acabam priorizando o conjugal em detrimento do 
parental. A possibilidade de existência real dessas con-
figurações familiares novas acarreta padrões complexos 
de relacionamento no interior da família, que acabam 
gerando um sentimento de “orfandade” nos filhos, cuja 
manifestação, geralmente, é pela constituição de algum 
sintoma, como por exemplo: dificuldade escolar, conduta 
anti-social, doenças psicossomáticas, etc.
Portanto, o objetivo deste trabalho é, através do relato 
de casos clínicos, discutir a dinâmica das relações nas famí-
lias reconstituídas, no sentido de propor medidas preven-
tivas, visando eliminar o sentimento de abandono parental 
e promover a retomada de um ambiente saudável.
Na família reconstituída, a delimitação das funções 
de cada um é fator extremamente importante. Quem será 
provedor de quem? Quem cuidará dos afazeres domés-
ticos? Quem realmente mora na casa e quem a habita 
com regular freqüência? Como são estipuladas as regras, 
por quem? Resumindo, as funções conjugais, parentais 
e fraternas necessitam de clara explicitação. É só com 
a possibilidade de se instituir um “verdadeiro diálogo 
familiar” que várias situações novas e inusitadas podem 
ser resolvidas ou elaboradas sem ressentimento e/ou 
repetição de traumas passados. 
Para se atingir a finalidade acima e obter-se uma 
convivência pacífica é necessário que haja um profundo 
respeito pela individualidade, história passada e o lugar 
preservado de cada um dos componentes desse novo gru-
po familiar, que, muitas vezes, não mais se circunscreve 
pelo espaço físico da moradia do novo casal e nem pelos 
vínculos biológicos. Há de se criar uma nova forma de 
exercer a parentalidade, processo que na contempora-
neidade envolve maior complexidade, implicando níveis 
conscientes e inconscientes do funcionamento mental, 
que vai muito além do que costumamos denominar de 
função dos pais (Silva, 2004). 
Segundo a escola francesa de Serge Lebovici, a 
parentalidade é definida como um produto do paren-
tesco biológico e do processo de tornar-se pai e mãe, 
implicando um complexo processo psiquico-simbólico 
que articula diferentes perspectivas teóricas num con-
texto psicossocial. E é essa complexidade no exercício 
das funções parentais, em famílias reconstituídas, que a 
experiência clínica enfatiza, pela presença do sentimento 
de “orfandade” produzido nos filhos, quando dos reca-
samentos dos pais.    
 Muitos recasamentos se constituem em “repetições” 
infindáveis, nos quais a busca por um novo parceiro 
encontra-se ligada á noção idealizada de - agora consegui 
“ser feliz”. Entretanto, corre-se o risco desse desejo não 
se concretizar caso não seja acompanhado de um período 
de bastante reflexão e entendimento, em cada um dos 
cônjuges, do que contribuiu para o fracasso do casamento 
anterior. A negativa dessa atitude reflexiva, freqüentemen-
te, leva a repetições que produzem novos traumas, dores 
e angústias envolvendo, principalmente, a nova família e 
podendo deixar resquícios também na anterior.
A família reconstituída encerra um paradoxo em sua 
origem: o sentimento de amor e união capaz de promover 
o surgimento de um novo grupo familiar, irá também 
expor o desamor e a raiva, responsáveis pela ruptura ou 
separação de um grupo familiar anterior. Muitas vezes a 
satisfação alcançada numa dada esfera (conjugal), pode 
representar a perda e o sofrimento advindo pela deterio-
ração em outra (parental). 
Por outro lado, os impasses e conflitos decorrentes 
dos recasamentos abrangem uma outra faceta que en-
volve questões relativas às experiências do ciclo vital de 
cada parceiro, isto é, especificamente quando um deles 
é solteiro e o outro divorciado. Como conciliar expec-
tativas prioritárias de um parceiro diferenciadas das do 
outro? Há possibilidade de se construir um projeto vital 
a dois? Aqui, também, os filhos anteriores de um podem 
se tornar “entraves” para a realização dessa nova vida 
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a dois, na medida em que desejos e expectativas atuais 
contrapõem-se ao processo de acoplamento que a família 
reconstituída requer.
A título de prevenção, pensamos que o novo vínculo 
conjugal, quando há filhos decorrentes de relações ante-
riores, deve se constituir de forma “vigorosa” para erigir 
um alicerce minimamente saudável para a família assim 
reconstituída. Os parceiros devem estar conscientes de 
todas as adversidades que irão enfrentar. Devem procurar 
promover a coesão e o entendimento grupal. Poderão 
e deverão exercer as funções parentais, desde que não 
invadam o espaço reservado ao legado familiar de cada 
novo componente do grupo familiar atual. Por exemplo: 
o “marido da mãe” não é “o pai”, portanto, ele não deve 
disputar esse lugar com o pai biológico, mas criar-se-á 
uma nova representação (afetiva, histórica e sócio-eco-
nômica) para esse vínculo atual. Concomitantemente, o 
“pai” ocupará sempre esse lugar mesmo não dividindo 
o mesmo espaço físico com seus filhos, que deve ser 




Os pais de Marcela procuram ajuda psicoterapêutica 
para a filha caçula, de 13 anos, que se encontra com di-
ficuldades escolares e de conduta. Segundo o pai, a filha 
está cada vez mais fechada, não conversa e só responde 
monossilabicamente ao que lhe é perguntado. A mãe 
reclama que a menina é respondona e tem preguiça de 
executar as tarefas escolares. Briga muito com a irmã mais 
velha, principalmente quando essa última, por decisão 
da mãe, passa a cobrar algumas atitudes de Marcela, por 
exemplo, ajuda nas tarefas domésticas. 
O casal vivenciou uma separação bastante conturba-
da quando a caçula estava com 03 anos de idade. Ambos 
demonstram possuir, ainda hoje, muita mágoa em relação 
a como se deu a dissolução do casamento. 
Mario mostra o quanto era apegado às filhas, es-
tando sempre presente no cotidiano das mesmas, acom-
panhando à educação delas e contribuindo nos afazeres 
domésticos, enquanto a esposa tinha um horário de 
trabalho que a afastava mais de casa. Em seu relato há a 
presença de uma certa dose de nostalgia e ressentimento 
dirigidos à ex-mulher, em função de não ter se sentido 
suficientemente valorizado por ela ao longo de toda a 
vida em comum. “Até hoje me pergunto aonde foi que 
eu errei” .  
Suzana, por sua vez, relata que o casal brigava muito, 
pois o marido não a compreendia e ela sentia-se sempre 
sozinha. Coloca o quanto abdicou de seus desejos em 
função do “bem estar” da família: “Deixei meus sonhos 
pra lá... Estudar, fazer uma faculdade, me divertir... era 
tudo secundário. Só vivia para trabalhar, cuidar da casa 
e das minhas filhas. Mario só queria encarnar o papel de 
bonzinho, deixando-as fazendo o que queriam, não se 
importando com a alimentação delas, não colocando re-
gras, eu chegava e a casa estava uma bagunça e ele como 
uma criança no meio delas”.
Quando comenta sobre a separação, Suzana de-
monstra o quanto se sentiu traída e o quanto perdeu 
com essa decisão: “Um dia eu cheguei em casa, depois 
do trabalho, e não havia mais móvel nenhum na casa. 
Ele havia tirado tudo. Me deixou com as meninas, numa 
casa vazia, tendo que cuidar de tudo sozinha. Nunca 
mais pude retomar os estudos e estou aqui estagnada, 
batalhando como uma condenada”. Ela completa o relato 
dizendo que trabalhou muito no início do casamento para 
ajudar o marido a pagar a faculdade e o combinado era 
que, posteriormente, ele a ajudaria a realizar o mesmo.
 Ao longo de todo o contato inicial com os pais de 
Marcela, foram observadas claramente as marcas da sepa-
ração conjugal e a atualização dos sentimentos de perda, 
mágoa, ressentimento e raiva mútuos e implacáveis frente 
à passagem do tempo, a despeito do fato de ambos os 
ex-cônjuges terem contraído novos matrimônios.
O pai de Marcela afirma que foi buscar uma nova 
esposa para servir de mãe para suas filhas, quando elas 
viessem passar os fins de semana em sua companhia. 
Suzana não é tão óbvia em relação aos motivos que a 
levaram a casar-se novamente, mas deixa nas entrelinhas 
que a separação deixou-a completamente desorganizada, 
psíquica e economicamente, a ponto de mandar a filha 
mais velha morar um ano com os avós maternos no in-
terior, pois não estava dando conta de cuidar de tudo. O 
pouco que comenta sobre o marido atual é na vertente de 
uma disputa existente entre ele e Marcela pelo carinho e 
atenção dela: “É difícil ter privacidade em casa. Eu e meu 
marido, muitas vezes estamos tomando banho e Marcela 
fica batendo na porta, insistentemente, querendo entrar 
e falar comigo, naquele exato momento. O Roberto me 
ajuda com a Marcela, mas eles brigam feito criança” . 
Quanto à Marcela, esta se mostra muito fechada e 
tímida, nas sessões, não se dispondo a conversar esponta-
neamente. Apenas após perceber a aceitação incondicional 
da terapeuta mostra-se mais solta e por meio de atividades 
lúdicas permite o acesso ao seu mundo interno. Uma de 
suas brincadeiras mais ilustrativas nas sessões é recortar 
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fotos de pessoas – um homem, uma mulher, uma menina 
e um bebê – de uma revista e cola-as num papel dizendo, 
em seguida, que aquele é o retrato de uma família. A 
terapeuta continua conversando sobre o tema e Marcela 
tira da carteira uma foto dela bebê no colo do pai, a mãe 
ao lado e a irmã à frente e faz questão de mostrar para 
a terapeuta comentando: “Essa sou eu, meu pai, minha 
mãe e minha irmã no jardim da nossa casa. Nossa, faz 
tanto tempo!”.  
Relato II
Leonardo é um adolescente de 18 anos com his-
tórico de várias repetências escolares, que vem fazendo 
uso de drogas e andando em más companhias, segundo 
relato do pai. Seus pais se separaram há exatos oito 
anos. Faz três anos que o rapaz foi morar com o pai e 
a madrasta em função da mãe não conseguir impor-lhe 
autoridade. Leonardo possui uma irmã mais velha, de 25 
anos, arquiteta.
Os pais de Leonardo casaram-se ainda na adoles-
cência devido a gravidez prematura. Moram na casa dos 
avós maternos e fazem faculdade ao longo da infância 
da filha mais velha.
O casal só conseguiu ter a sua própria casa quando 
do nascimento de Leonardo, já que nessa época Ricardo 
era um executivo de sucesso. Ricardo se coloca como 
alguém muito exigente: consigo mesmo, com os filhos e 
com a esposa, o que define como um dos motivos que 
levou à falência do seu casamento. Define a ex-mulher 
como uma “eterna adolescente”, que nunca assumiu as 
responsabilidades da vida. Depois de formada ela foi ser 
professora e Leonardo chegou a estudar em duas escolas 
que a mãe lecionava. Nunca impôs regras aos filhos, dei-
xando a tarefa de educar para o marido. Ricardo comenta 
que: “Além de trabalhar como um louco na fabrica, eu 
chegava em casa e tinha que arrumar a bagunça, ajudar na 
lição de casa, dar janta, porque ela não saía da televisão. 
Ela também nunca soube controlar o dinheiro. Vivia com 
o cheque especial e cartão de crédito estourado e eu tinha 
que correr para saldar” .
Um ano antes da separação, Ricardo busca terapia 
no intuito de mudar seu “jeito de ser”, pois acreditava 
que isso estava causando o afastamento da esposa. Traz, 
então, como queixa o fato da esposa não procurá-lo 
mais sexualmente, de não conversarem, só se agredirem 
e de que ela, ultimamente, tinha arranjado um grupo de 
amigos e vivia saindo com eles à noite e deixando os 
filhos sozinhos. 
Essa mudança de atitude da esposa deixava-o colé-
rico e enciumado. Começou a desconfiar que a esposa o 
traia e não descansou até descobrir provas do fato. Em 
seguida, sai de casa.
Ricardo passa os dois anos seguintes na “gandaia”. 
Sai com varias mulheres, compra uma moto, viaja em 
feriados e férias, tornando-se ausente da vida dos filhos. 
Esses últimos continuavam morando com a mãe num 
apartamento menor, comprado por ela com a parte que 
lhe coube da partilha dos bens do casal. A nova família 
assim constituída, mãe e filhos, viviam do salário dela e 
da pensão para as despesas dos filhos, paga pelo pai.
Os filhos reclamavam de varias perdas consequentes 
à nova situação: do espaço físico que tinham antes, ou 
seja, no novo apartamento passaram a dividir um mesmo 
quarto; as amizades deixadas no prédio anterior; falta de 
dinheiro e, principalmente, a ausência do pai. Essa era 
vivenciada e externalizada de uma forma característica, 
por cada um. Rita incute na cabeça dos filhos que o pai 
os abandonou e procura usá-los como fator de negocia-
ção monetária com o ex-marido. 
A filha une-se a mãe e passa a criticar e agredir o 
pai nos poucos momentos que se encontram, enquanto 
Leonardo parece alheio a tudo a sua volta. Torna-se fi-
xado no computador, deixa a escola de lado e só aceita 
ficar alguns momentos na companhia do pai por meio 
de chantagem – desde que receba algo concreto que 
queira em troca. 
Leonardo, como um típico adolescente, busca a 
liberdade da rua. Freqüenta até altas horas uma “lan-
house” perto de sua casa, com freqüência não levanta de 
manhã para ir às aulas, assume o posicionamento de líder 
negativo na escola, repetindo dois anos consecutivos a 
8ª.série, até ser expulso do colégio.
Nesse ínterim, Ricardo refaz sua vida amorosa. 
Casa-se novamente com uma mulher divorciada, sem fi-
lhos, madura, a verdadeira companheira, segundo palavras 
dele. Após três anos de vida em comum, com Leonardo 
há um ano sem estudar e sendo usuário frequente de 
drogas, Ricardo resolve levá-lo para morar consigo e sua 
esposa atual, com muita relutância. Logo em seguida a 
esposa começa a reclamar do clima nervoso do lar. Não 
quer que o marido brigue com Leonardo porque depois 
ambos ficam com a cara emburrada e ela não pode des-
frutar da presença do esposo, ao mesmo tempo, critica o 
enteado achando-o ingrato por não reconhecer o esforço 
e a preocupação do pai com ele.
Ricardo aflige-se muito com a situação do filho, 
sente que há uma barreira intransponível entre eles e 
certo dia tem um insight na sessão: “Sinto que meu filho 
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precisa de mim e eu não me sinto livre para atendê-lo. Às 
vezes, chego a pensar que eu estaria melhor se não tivesse 
casado, pois assim teria mais liberdade vivendo só com o 
Leonardo. Sei que não posso perder esse momento senão 
as conseqüências poderão ser péssimas. Meu filho precisa 
de mim! Mas me sinto de mãos amarradas” .        
Relato III
Marcos, 7 anos, é trazido pela mãe Joana com a 
queixa de que não estava apresentando rendimento 
escolar satisfatório, além de alguns comportamentos 
estranhos, como se estivesse regredido; nas próprias pa-
lavras da mãe “querendo voltar a ser bebe”. Isso havia 
começado após o nascimento da irmã, que atualmente 
contava com dois anos. 
 Joana, vitima de abuso do padrasto, sai de casa aos 
13 anos para morar com seu primeiro namorado, que, 
após episódios de violência conjugal, se separam. Aos 17 
teve seu primeiro filho resultado de um encontro casual. 
Aos dezenove teve o segundo filho, cujo pai era um de 
seus clientes enquanto trabalhava como prostituta. Aos 
vinte anos repetiu a história e teve uma filha. Marcos é 
seu quarto filho, do quarto pai. Joana com ajuda de sua 
mãe criou esses filhos. Quando esta foi passar um ano 
em seu estado natal, Joana quis um marido. Foi assim que 
Rodrigo entrou em sua vida. Este que havia sido deixado 
pelas suas duas últimas mulheres, também queria casar 
trazendo consigo um filho adolescente desse último re-
lacionamento. Após algumas conversas resolveram morar 
junto. E em meio a brigas tiveram uma filha. 
Tanto Joana quanto Rodrigo traziam consigo ideali-
zações sobre a formação dessa nova família. Mas quando 
se depararam com a realidade, muito distante dessas ide-
alizações, as brigas começaram. Apesar de todos os filhos 
de Joana desejarem muito um pai, a entrada de Rodrigo 
nessa família não foi fácil, já que chegou impondo suas 
regras que eram respeitadas apenas com o uso de sua 
força física. Em contrapartida, Joana vivia atormentada 
pelo fantasma de seu passado projetado em uma de suas 
filhas, com corpo de moça, que ela mantinha à distân-
cia de Rodrigo. A rotina familiar era caótica e foi nesse 
contexto familiar que Marcos desenvolveu seus sintomas. 
Um deles era o fato do menino dormir em sala de aula, 
pois tentando acompanhar o ritmo de sua casa acabava 
deitando-se muito tarde, já que esperava todos adorme-
cerem para desfrutar da companhia da mãe. Além disso, 
o casal reconhecia que sua atenção estava voltada para a 
filha caçula, fruto de um relacionamento idealizado e mo-
tivo de “inveja” no contexto dos sentimentos fraternos. 
O casal vivia em conflito, já que era difícil experienciar 
na pratica a idealização que os uniu. Em muitas falas, 
Joana reconhecia seu desejo de excluir os outros filhos e 
poder viver somente ela, a filha e o marido. 
Considerações finais
Os relatos clínicos apresentados servem como exem-
plo da complexidade de relações que permeiam a família 
reconstituída, gerando assim um ambiente familiar que 
não pode promover a saúde entre seus membros. Nos 03 
casos, relevando-se a história diferenciada e constitutiva 
de cada novo arranjo familiar a partir de re-casamentos, 
observa-se um movimento de valorização do conjugal 
sobre o parental com prejuízo aos filhos, como discutido 
anteriormente. Esse fato, dentre outros produzidos nesse 
tipo de dinâmica relacional, deixa clara a necessidade de 
intervenções terapêuticas, com o novo casal e/ou todo o 
grupo familiar, no sentido de resgatar os lugares e fun-
ções de cada um, preservando o legado familiar anterior 
e englobando-o na construção da história presente, se 
possível sem repetições. Tarefa árdua, mas imprescindível 
para o estabelecimento de um ambiente saudável na nova 
família, assim constituída.
Concluindo, se por um lado a contemporaneidade 
nos abre um leque de múltiplas possibilidades de se 
relacionar no âmbito familiar, incluindo varias facetas 
do “ser família” hoje, por outro lado nos coloca frente 
a uma complexidade de situações que podem despertar 
sentimentos, sintomas e novas patologias, que lançam um 
desafio para a produção contínua de conhecimentos, que 
por sua vez produzam propostas interventivas, sejam elas 
do campo da clínica ou do social, mas que permitam uma 
existência mais feliz a todo ser humano.   
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